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1 INTROOuçAO 

O Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Corte implan
tou e está desenvolvendo na Fazenda Modelo de Tereno~ MS, 
um Modelo Fí s ico de Produção, segundo as características 
da pecuária de corte prati c ada na região. 

Define-se como Modelo Físico de Produç ão um sistema de 
produção formulado e operacionalizado de tal forma que 
permita a coleta de informações es s enciai s à an á lise de 
natureza físic a e econômica dos resultados. 

O si s tema de produção adotado ne s te Modelo não deve 
ser visto c omo adequado ou recomend á ve l a qualquer situa
ção específica. Cada fazenda é dotada de recur s os físi
cos, humano s e financeiros peculiares à s ua própria indi
vidualidade, não cabendo, por t anto, generalização . 
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2 Eng.-Agr., M.Sc., Pesquisador da EMBRAPA-CNPGC 
3Eng.-Agr . , EMBRATER à disposição da EMBRAPA-CNPGC 
4Med.-vet., Ph . D. , Pesquisador da EMBRAPA-CNPGC 
SAgrônomo, Ph.D., Consultor do IICA/EMBRAPA - CNPGC 
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o prop ós it o básico de um Modelo Físico de Produçã o é 
servi r como ponto de refer ê nci a para se obter e ap re se n
tar informaç ões para produtore s de si s tem as de pr odu ção 
semelhante s . 

Os Modelos Físicos de Produção são instrumentos utili
zados pela pesquisa e pela e xtensão para testar tecnolo
gias sob uma f o rma integrada. NO primeiro caso , os mode
los físicos repre sentam ve rdadeir os laboratóri os , onde os 
pesquisadores têm oportunidade de validar, so b enfoque 
sistêmico, o desempenho fí s ico e econô mi co de tec nolog i as 
geradas pela pe squisa analí t ica. Co ntrib uem, por outr o 
lad o , para re tr oalimentar a pe s qu i s a a na l í ti ca , identifi
cando problema s a se r em pe s qui s ado s . 

Na impo ssibilidade de s er rea l izado, a cu rt o prazo, o 
diagn óstico comp l eto dos si s te~a s de produçã o usa do s pe
los pecuaristas da região, optou - se pelo modelo fí s i co de 
prod ução de gado de corte, pa ra a s fa s e s de c r ia, recria 
e eng orda, nas áreas de c er r a do e camp o lim po . O Siste ma 
é com po st o de práti cas j á uti l iz adas por pe c ua ristas da 
região e de no vas t é c ni cô S ge r ac a s pe la pesquisa. 

A imp lantaçê o do Si s tema c on tou co m a co l a boraçã o da 
Equip e Multidis c ip l in ar do CN PGC. A área utilizada é de 
566 ha, dos quai s 56% são ocupado s co m pastos nativ os e 
44% com pasta gens cultivadas. 

O reban ho in ic ial, co nstituído de 15 0 vaca s e 6 touro s 
Nelore será es tabilizado no final de 3º ano de operação 
do Siste ma (1985 1 86) . 

Os contr o les vã o permi t ir, no final de cada ano, as a
nálises técnica, ec onômica e financeira do s istema, que 
devem con t ribuir para aperfeiçoar o modelo e o trabalho 
interdisciplinar no CNPGC . 

2 OBJETIVO:> 

a) validar, sob enfoque sistêmico, tecnol~gias geradas 
pela pesquisaj 

b) otimizar economicamente o uso dos fatores de produ
ção; 
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c ) auxilia r na i de nti f icação de p r ob l emas da pecuária 
ce c o rte; 

d) dese nv o lv er c r i tério s para ad equ ação de té c ni c as à s 
co nd iç Oes es pecífic a s de f az enda; 

e ) gerar da dos para o ex e rcí c io aplicado do modelo ma
t emá t ico de simula ç ão do CNPG C; 

f) s erv i r c omo i ns t r um e nt o de difusão de técnicas ge
radas pela pe s qu is a em gado de co rte; 

g) contribuir para o apr i mo r aemnto do trabalho inter
disciplinar no CNPGC. 

3 CARACTERIZAÇAo DO ECOSSISTEMA DO MODELO FíSICO 

3.1 Características físicas 

A Fazenda Modelo, de 1.500 ha, é uma dependência do 
CNPGC, situada no Município de Terenos e distante 20 Km 
da Sede do Centro . O sistema ocupa uma área de 566 ha, na 
Fazenda. 

Alt i tude e relêvo : A altitude da região é 
madamente 600 m. O relêvo da Fazenda é 

de aproxi
ligeiramente 

ondulado e a área utilizada no sistema pode ser éonsi
derada plana. 

Clima: Segundo a classificação de Koppen, o clima da 
região é do tipo Tropical Semi-úmido, subtipo AW, a
presentando, como característica, a má distribuição 
das chuvas, com a ocorrência bem definida de um perío
do seco durante os meses mais frios e um período chu
voso durante os meses de verão. A precipitação normal 
varia em torno de 1.500 mm ao ano, e a temperatura mé
dia anual é de 22,5°C. 

Solos: Da área de 566 ha, ocupada pelo Sistema, cerca 
de 70% são caracterizadas como Laterlta hidrom6rfica 
imperfeitamente drenada, fase campestre, e 30% como La
tossolo roxo distr6fico, bem drenada, fase campestre 
(Anexo 1). 
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veg etaç ão : A maior parte dos s ol os de l a t e rita hidr o
mórfica e s tá reve s tid a de gramíneas nativ as , enquanto 
os solos de Latossolo rox o distróf i co es t ão to t a lm e nte 
cobertos po r pastagem c ult i vada . 

3.2 Benfeitorias 

Pas t agens : A área de 566 ha e s t á dividida e m 8 pa s t os , 
se ndo 2 de pastage m nativa e 6 de pa s tage m c u ltivada 
( Ane xo 2) . 

Os pas t os nativos ocupam uma á r ea de 3 10 ha e s ão cons
tituídos de gramínea s do s gên e r os Paspalum, Axonopus, 
Andropogon, Rinchelytrum e Sporobulus . 

As pa s t agens c u ltivada s são f o rm adas de Brachiaria de
cumbens (1 15 ha), B. brizantha ( 68 ha) e B. humidicola 
(63 ha) . Ce r ca de 10% da á r ea , oc upad os por l ago as e 
terrenos pe dregosos, são i naproveita dos . Todos os pas 
t os têm ág ua s u fic i e n te e coc ho co be r to para f orneci 
mento de sal mine r al aos ani mai s . 

Cercas : Todas as cer cas utili zadas no si s tema são de 4 
fios de a rame liso . Exi s t em 2 1. 348 m de ce rcas , s endo 
12 . 091 m de cercas ex ternas de divisa, e 9 . 257 m de 
ce r ca s inte r na s . 

Curral: O sis te ma u tiliza o mesmo c urr a l da Faze nd a 
Mo de l o, que dis põe de bre t e, tr onc o de co n te nç ão e ba
la nça . 

3.3 Animais 

Rebanho: O rebanho inicial constitui- s e de 150 vacas e 
6 touro s . Os tou r os, de raça Nelore, são controlados, 
e as vac a s são do tipo Nelore co mum, com idade média 
entre 5 e 6 anos. 

Oe acordo com a projeção (Anexo 3), o rebanho deve es-
tabil i zar no final do 3º ano (1985/86) com 332 cabeças, 
di st ribuída s por categoria conforme a Tabela a seguir: 
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Di s tr j bujç~o do r e banh o por catego r i a ani ma l 

Ca t ego ri a NQ de cabe~as U. A 
Vacas 150 150,0 
Nov i lh a s ( 2 - 3 a nos) 43 32 ,3 
Nov i lh as ( 1 - 2 a no s ) 45 22,5 
Beze rr os/a s 
Novilh os ( 1 - 2 a no s) 45 22,5 
Novilho s ( 2- 3 a nos ) 43 32,3 
Touro s 6 7,2 
TOTAL 33 2 26 6 1 8 

índic e s zoo t éc n icos (e s pe rado s ) 
• Nat a lidad e . ... . ...... 6 5% 
• Mortalid a de : 

até 1 a no 8% 
1- 2 an o s .. .... . . . 4% 
2- 3 an os ... . . .... 2% 
Va c a s ......... . .. 3% 
Tour os . . ... . . . . .. 1% 

Des cart es : As vacas s ão desc a r t ada s e m função da dis 
poni bi li dad e de novilh as pr e nh es e os touro s na base 
de um t erço , an ual mente. 
An i ma i s de serv i ço : O s iste ma di spõe de 3 cava l os pa ra 
trabalho s de ca mp o . 

3.4 Mão-de-obra 
O sistema cont a c om um c amp e iro e um au xil ia r perma

nentes. A mã o-de- obra utili zada eventualment e é r e gi s tr a 
da c omo serviço de terceiros. 

4 TECNOLOGIA UTILIZADA 

4.1 Alimentação 

A alimentação do rebanho é a base de pas t o , com suple
mentação de sal mineral à vontade. 

Na estação seca, dependendo da c ondiç~o do s pastos, a
diciona-se uréia ao sal mineral para todas as c ategorias 
animais. No caso de e s tiagem prolongada e / OL ocorrência 
de geada, é fornecida uma suplementação alim, 'ntar (cana, 
forrageira, feno ou silagem, produzidos na Fazenda) às 
vacas paridas e bezerros des mamados . 
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4.2 Manejo das pastagens 

Sistemas de pastej o 

Pastos nativos - utiliz açã o cont ínua, variando a lota 
ção de acordo com as condiçoe s do past o . 

Pa stos cultivados - utili zação a lt ernada, com l o tação 
e período de descanso compatí veis c om a condição da pas
tagem. 

Capacidade de su porte (estimativa) 

- Na estação seca: 
Past os nativos: 0,3 U.A x 310 ha = 93 U. A 
Pa s to s cul ti vados : 1,0 U.A x 246 ha = 246 U.A 
Capacidade total de suporte: = 339 U.A 

Na est ação chuvosa: 
Pastos nati vos : 0,5 U.A x 310 ha = 
Pa sto s c ul ti vados: 1 , 6 U.A x 246 ha 
Capac ida de tot a l de suporte: 

~ t,~ . : ce r ca de 1C ha s ã o inapr ov eitá veis, 

155 U.A 
= 39 6 U.A 
= 559 U . A 

Di s t , ituiç ão da s .a tegorias animais nos pastos 

Es tação seca Estação chuvosa 

Cc:: t·.j..: r id ar.imal Pas to Pasto Pasto Pasto 
nativo cultivado nati vo culti vaoo 

Vacas solteiras x x 
Vacas paridas X X 

Bezerros desmamados X X 

(7-12 meses) 
Novilhas em recria X '\ 

(12- 30 meses) 
Novilhos em recria X X 

(12-30 meses) 
Bois em engorda X X 

(30-36 meses ) 
Novilh~· em gestação X X 

1ª criá 
Obs. : Durante o intervalo da estação de monta ( fe ve re ira a agosto), l''S 

touros ficam junto com os machos em recria. 
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Du ran t e a e s taçã o c hu vosa , as pa s tage ns exce dentes s ~o 

uti l izadas na engo rda de vacas de s cart ad as do r e ba nho , e/ 
ou co mpr ad as . 

Li mp eza e conse rv açã o das pasta ge ns 

Pastos na tiv os: utiliza- s e o fogo de forma par ce lada, 
logo ap ós as prim e iras chuva s de ago s t o ou setembro. 

Pastos cultivados: limpe za atravé s de roçada mecâni c a, 
na estação chuvosa. 

obs.: O controle de formiga s e cupin s na s pastagens é fei
to periodicamente 

4.3 Reproduç~o e manejo do rebanho (Anexo 4) 

4.3.1 Reproduç~o 

Cobriçao: A reproduç~o é por monta natural, utilizan
do-se a proporção de 1 touro para 25 vacas , A estação 
de monta vai de setembro a janeiro, período em que os 
touros fi c am junto com as vacas. Os touros são utili
zados a partir de 3 ano s de idade e pe rmanecem no 
rebanho durante 3 anos. 

Diagnóstico de gestação: é feito no mês de abril, quan
do sao descartados as novilhas que não conceberem e as 
vacas vazias que tiverem falhado no ano anterior. 

Pariçao: A apartaçao das vacas prenhes é feita 
casião da descida do mojo, quando sao levadas 
pasto maternidade, onde permanecem até 15 dias 
parto. 

por 0-
para o 
após o 

O pasto maternidade é percorrido diariamente pelo cam
peiro, que verifica o estado das vacas paridas, e de suas 
crias, e observa as vacas em processo de parto ou que a
presentem sinais de parição próxima. 

Após o nascimento, o campeiro observa se o bezerro es
tá mamando normalmente, corta o umbigo e aplica uma solu
Ça0 de iodo a 10%. Nessa ocasião, o bezerro é tatuado na 
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orelha es qu e rd a co m o núme r o de con tr o l e do CNPGC . 

4.3.2 Fase de cria 

Do pa s t o maternidade as vac a s co m cr ia s~o levad as pa
ra a pastagem da s vac a s pa rid as. Aquela s qu e per dera m a 
cria voltam ao pasto da s vacas so lt e ira s . Dur a n te a é poc a 
seca --junho a setembro -- a s vac a s com cri a per ma nece m 
em pastagens cultivadas. 

A desmama é feita quando os be zerros at i nge m a id a de 
de 6-7 meses, ocasi~o em que s ~o pesados e mar c ados a fo
go . 

Marcaç~o: 

carimbo do ano: no lado esquerdo da cara 
marca da Empresa: na perna esquerda 
marca do Sistema: (S) na paleta esquerda. 

Obs. : As vacas do lote inicial est~o identificadas com a 
marca (T). 

4.3.3 Fase de Recria 

Após a desmama, os be zerros permanecem juntos até a i
dade de ano, quando s~o separados por sexo e numerados 
a fogo na perna esquerda, acima da marca da Empresa. To
dos os animais são pesados na desmama, aos 12 e aos 18 
meses de idade. As fêmeas permanecem na recria até os 24-
28 meses de idade, quando são incorporadas ao rebanho pa
ra reprodução. 

Até a estabilização do rebanho, todos os machos são 
castrados aos 18 meses de idade e permanecem em recria 
até os 24-28 meses, quando iniciam a engorda. Após a es
tabilização do rebanho, e a seleç ão (aos 18 meses) daque
les destinados à reprodução, os machos excedentes são cas
trados 
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4.3.4 Engorda 

A ergorda vai ser feita em pastagens cultivadas, com 
suplementaça o mineral. Os animais iniciam o período de 
engorda com 24-28 me ses de Idade e sao vendidos para aba
te aos 30-36 me ses , co m peso vivo médio esperado de 450 
kg. 

AS vacas desc a rtadas do reba nho, após o diagnóstico de 
gest açao, sao vendida s para o abate, quando gordas. Es
tando magra s, e havendo disponibilid ade de pastagens, de
vem ser engordada s antes da venda. 

4.4 Seleç:lo 

A seleçao de animais parô reproduçao vai se processar 
após a estabilizaçao do rebanho, tendo em vista, princI
palmente, as características de eficiência reprodutiva e 
capacidade de ganho de peso. 

A seleção de novilhas vai ser feita após a es t ação de 
monta e o diagnóstico de gestação, conservando-se as que 
estiverem prenhes e apresentarem bom desenvolvimento pon 
deral. As novilhas que n~o co nceberem ou que apresentarem 
peso abai xo da média sa o eli minadas. 

O desc art e de va cas vai depender da di s ponib ilidade de 
novil ha s prenhes e de bom desenvolvimento pa ra s ubstituí
la s. Na eliminaçao de vacas deve-se observar a seguint e 
pri or idade: 1 ) vacas que se apresentarem vaz i as por 2 
ano s consecutivos, 2) vacas vazias no ano e 3) parte da
quelas que , embora tenham parido, não desmamaram a cria 
ou produziram bezerros com peso à desmama inferior à mé
dia. 

A seleção de machos, dentro do rebanho, será feita a 
partir do 5Q ano, tendo como características desejáveis: 
fertilidade, boa disposição para monta a campo e bom de
senvolvimento pondera!. A 1ª seleção será aos 18 meses, 
com base nos pesos corrigidos à essa idade e à desmama. 
Os pesos dos bezerros à desmama devem ser corrigidos para 
a idade padrão de 205 dias e para idade da vaca, e os pe-
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sos aos 18 mes e s para a id ade p ad r ~o de 550 di a s . 

Na s eleç~ o sera o us ado s í ndices r e lati vo ca l c ul ados p~ 

ra cada idade, conservando-se 20% dos anim a i s qu e a p re s e~ 

tarem peso acima da média à de s mam a e ao s 18 meses . Os a 
nimais e xcedentes serao ca s trados. Ao s 30 meses , os ma 
chos escolhidos sera o subm e tido s a e xame a ndr o l ógi co , r e 
servando-se os melhore s para r e produçao . 

4.5 Sanidade ( Ane xo 5) 

VacinaçOes 

Febre afto s a: a vacina é aplicada em todos os a ni
mais, de 4 em 4 meses. 

Brucelose: a vacina (dose única) é aplicada em todas 
as bezerras na ocasiao da desmama (6-7 meses de ida
de) 

Carbúnculo sintomático e gangrena gasosa: aplica-se 
vacina polivalente, de 6 em 6 meses, em todos os ani 
mais abaixo de 2 anos de idade. 

Outras vacinas: raiva, botulismo, etc. sao aplicados 
quando necessárias. 

Vermifugaçao 

sao feitas 4 aplicações anuais de vermífugo de largo 
espectro, entre a desmama e os 2 anos de idade, nos 
meses de maio, julho, setembro e dezembro. 

Nas vacas destinadas à engorda o vermífugo deve ser 
aplicado nos meses de julho ou agosto. 

Ectoparasitos 

Quando necessário, faz-se o tratamento deberne e car
rapato. 

Obs.: O rebanho conta com assistência veterinária perma
nente. 
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5 REGISTROS E CONTROL ES ( An exo s 6 a 13 ) 

Toda s as oco rr ê nc i as com o re ba nho (na s cimento s , mor
t es , mar caçã o , vac inaç ã o , pe s age m, c ompra e venda de ani
mai s , e tc. ) s ão r eg i s tr a da s em fi c ha (Anexos 6 a 11) . 

A utili zaç ã o e manejo das pa s t a gen s (lotação, períodos 
de utili zaç ão e desc an s o, roça das e/ ou queimadas, e tc . ) 
também são co ntrolados e regi st rada s em fichas (Anexos 12 
e 13). 

Da mesma forma, são regi s trados os componentes de cus
tos e receitas do sistema, de modo a permitir a análise 
técnica, econômica e financeira dos resultados (Anexos 11 
e 13). 
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ANEXOS 





m 

Ldf 

IPEACO ----
LEVANTAMENTO DE RECONHECIMENTO 00 SOLO 

P 1 Laterita hidromórfica 

P2 Laterita hidromórfica 
Gley pouco úmido distrófico 

P3 Latossolo roxo distrófico 

P4 Latossolo roxo distrófico 
Gley pouco úmido 

P5 Latossolo roxo distrófico 

P6 Latossolo roxo distrófico 

P7 Latossolo roxo distrófico 

P8 Laterita hidromórfica 

ANEXO 1 - MAPA DE SOLOS 

19 

• I • I 

'LRd • , 
I . , , 
'Ps ' , , 

(LHi) 

(LHi) 
(GPD) 

(LRd) 

(LRd) 
(GPd) 

(LRd) 

(LRd) 

(LRd) 

(LHi) 

',-



Pasto 

P 1 

P2 

P3 

P4 

P5 

P6 

P7 

P8 

Pe 
o 

CERCAS: Ex t e rnas - 12.0 9 1,37 m 
Int ernas - 9.257,09 m 

Á r e a (ha) 

154 

156 

40 

38 

40 

37 

2 8 

63 

TOT AL - 21.348 , 46 m 

E s pe c i f i c aç~o 

Nat iva 

Nativa 
[ 

CuH i vada 

Cultivada 

Cultivada 

Cultivada 

Cultivada 

Cultivada 

P6 
<} 

Ps 
<}:, 

@ 
• I • • 

COCBOS: <F 
AGUADAS : ~ 

Açude -~~~ 
Lagoa - ~~~ 
Be~cdouro - O . 
Roda d'água -:iú 

Espécies de gramínea s 

gra mí neas dos gêne
r os Pa spal um , Axono
pu s, And ropogon e ou 
tros. 

Brachiaria decumbens 

8rachiaria decumbens 

8rachiaria brizantha 

8rachiaria decumbens 

8rachiaria brizantha 

8rachiaria humidicola 

ANl XO 2 - CROQUI DA ÁREA DO SISTEMA 

20 



1983/84 1984/85 1985/ 86 

CATEGORIA E N M D C S E N M D C S E N M D C S 
1 

Vacas 150 5 - 145 150 5 5 140 150 5 5 - 140 

Nov.(as) 
1 

2-3 anos 5 5 10 10 43 42 

Nov. (as) 1-2 anos 45 2 43 45 2 43 

Bez. até 1 ano 98 8 90 98 8 90 98 8 90 

Nov.(os) 1-2 anos 45 2 43 45 2 43 

Nov.(os) 2-3 anos 43 42 -

Touros 6 6 6 3 3 6 6 3 3 6 

I'J Cab 156 98 13 5 246 246 98 17 18 13 332 332 98 19 50 3 364 
TOTAL } 

28i U.A 157 202 267 
E - Existentes no início do ano 
N - Nascimentos 
M - Mortes 
D - Descartes (vendas) 
C - Compras para reposição ou engorda 
S - Saldo no final do ano 

(l)descarte das excedentes depois da estação de monta 
(2)após a mudança de categoria 

ANEXO 3 - EVOLUÇÃO 00 REBANHO 



N 
N 

ESPEClFlCAÇAo 

COBRlÇi'\O C 

olAG.GESTAÇ i'\O DG 

PARlÇAo Pa 

DESMAMA O 

PE SAGE NS P 

Fêmeas 
SELEÇi'\O 5 

Mac hos 

DV Vacas 
DESCARTE 

DT Touros 

JAN FEV MAR ABR MAL J UN J UL AGO SET OUT NOV 

C C C C 

oG 

Pa Pa Pa Pa Pa 

O O 

P, P, P2 P2 

S V 

S , c S2 

oV V 

oT V 

ANEXO 4 - REPRO DUÇi'\O E MANEJO 00 RE BA NHO 

(CRONOGR AMA) 

DE Z OB SER VAÇ OE S 

C A c ampo 

Sel eção de f ê -
mea s 

Tatu a gem - T 

Mar cação à fo -
qo 

P3 aos '8 me se s 

V - venda das 
e xc edente s 
c - Cast r ação 
dos exc ed entes 
V - venda para 
ab a t e 

V - ve nd a 



MESES JAN FEV MAR ABR MAl ESPECIFICAÇÃO JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ Observação 

V 
A FEBRE AF TOSA x x x Todos os animais 
C 
I BRUCELOSE N x x Somente bezerras 
A -
ç CARBÚNCULO SINTOMÁTICO Animais menores de 2 a-
O 

x x nos 
E 
S OUTRAS Quando necessár io 

- - .. -

CONTROLE DE [NQOPARASITOS x x x x Ud desmama aos 2 anos 
- -

(Ve rmi no ~e) Vacas pa r idas e descar-
x tes -

CONTROLE DE ECTOPARASITOS I 

(Carrapato, Berne etc _ ) Quando necessário 
--- -- -

MINE RAL IZA(? ' x x x x x x x x x x x x A vont ade no cocho 
- -

ANE XO 5 - PR OF I LAXIA DO REBANHO 

(CRONOGRAMA) 



NQ de 
Reg. 

Vaca 

SISTEMA DE PRODUçAo - Controle de reprodução das matrizes 

19 .... a 19 .... 

Sequência das parições (sexo e mês de nascimento da cria) 
Elimi nação do rebanho 

Carimbo 198 19 19 19 19 19 19 19 19 
(data e causa) 

. Obs.: 1) anotar, no ano correspondente, o sexo da crla e o mes de nasclmento - Ex.: M/8, F/9 
2) anotar os casos de aborto comprovado e de nati-morto - Ex.: ab/7, nat/10 

ANEXO 6 - CONTROLE OE REPRODUçAO DAS MATRIZES 



SISTEMA DE PRODUçAO - Co ntr ole de Na sc iment os e Pe s agens 
Ano de 19 o •• 

Nº da 
CRIA DESMAMA 12 meses 18 meses 24 meses 

(* ) Data Ob servações vaca 
sexo tatuagem data peso data peso data peso data peso 

(*)anotar os casos de partos anormaIS e de perdas da crIa na fase de aleItamento 

ANEXO 7 - CONTROLE DE NASCIMENTOS E PESAGENS 



Bez.(-la) 
Data 

M F 

SISTEMA DE PRODUçAo - Con t role de Morte s 
Ano de 19 ... 

Novilhas Machos 
Tourinhos 

Vacas 
Touros 

1-2a 2-3a 1-2a 2-3a 
-3a +3a 

Obs.: 1) registrar o nº do ani mal na coluna correspondente à categoria 

Causa-mor ti Observações 

2) quando, na mesma data, ocorrer a morte de mais de um animal da mesma categor i a . repetir a 
data, registrando os nºs de identificação em linhas sucessivas. 

ANEXO 8 - CONTROLE DE MORTES 



N 
-...J 

SI STEMA DE PRODUç AO - Práticas de Manejo 
Mês de .. .... .... de 19 .. . 

Natureza da 
Data Bez . (- la) Novilhas Machos 

Tourinhos Touros 
Prática 

de Vacas 
aplicação M F 

-3a +3a 

Obs.: 1) 

1-2a 2-3a 1-2a 2-3a 

anotar todas as práticas de manej o , t ai s como: vacinações, aplicações de vermífugo, 
das e carrapat i cidas, desmama , marcação, castração , pesagens, seleção, diagnóstico de 
ção, apartação de animai s para trato, supl ementação alimentar, entrada e/ou saída de 
no rebanho , et c. 

2) anotar na col una correspondente à categoria o número de animai s submetidos a pratica . 

ANEXO 9 - PRÁTI CAS DE MANEJO 

Total 

bernici
gesta
touros 



N 
co 

SISTEMA OE PRooUçAo - Con t role de entrad a e s aí da de a ni ma i s 
Da ta: . .. / ... /19 .. 

Exi s t ência Entradas Saídas (ba ixas ) 
Mudança 

Categori a anterior Saldo 
de cate 

Nasci- Trans- Trans- gori a 
/ / 

mentos 
Compras 

fe rência 
Vendas ferência Mor tes - + 

Vacas com cria 
Vacas solteiras 
Novilhas 2-3 anos 
Novilhas 1-2 anos 
Bez. desmamados { F 

(-la) M 
Machos 1-2 anos 
Machos 2-3 anos 
Tourinhos (-3a) 
Touros (+3a) 
Total 

E x i 5 tf:nc i a 
atua l 
/ / 

Obs.: 1) esse boletim será preenchido sempre que houver entrada ou saída de animais no s i s t ema e , 
mensalmente, na conferência do rebanho. 

2) anotar, no quadro, as quantidades de animais que entraram ou saíram do s i s tema e no ve rso o 
nº do registro dos animais comprados , vendidos e transferidos do ou para o Si s t ema. 

3) a mudança de categoria ocorre somente no fim do ano agrícola (30 de junho). 

ANEXO 10 - CONTROLE OE ENTRADA E SAíDA DE ANIMAIS 



N 
\O 

SISTEMA DE PRDDUçAo - Compra e venda de gado 
.......... de 19 ... a .......... de 19 .. . 

Catego- Finalidade Unidade 
Compra Venda 

Origem ou Data ria de Carimbo Valor 

animal 
(1) (cab. ou @ ) unitário 

Quant. Valor Valor destino 
Cr$ 1.000 

Quant. 
Cr$ 1. 000 

(1) - se destinado à reprodução, à recria, engorda ou ao abate. 
1) as transferências para ou da Fazenda Modelo são registradas como "venda" ou "compra", a pre

ços de mercado. 
Obs.: 2) registrar, no verso, o nº individual dos animais vendidos 

ANEXO 11 - COMPRA E VENDA DE GADO 



VJ 
o 

Categorias de 
animais 

Vacas com cria 
Vacas amojadas 
Vacas solteiras 
Novilhas 2-3 anos 
Novilhas 1-2 anos 
Bez. desmamados 
Machos 1-2 anos 
Machos 2-3 anos 
Tourinhos -3 anos 
Touros +3 anos 
Vacas para engorda 

TOTAL { cabo 
U.A 

SISTEMA DE PRODUçAo - Controle de uso do s pa s to s 
Período: . . . / ... a ... / ... / ... 

PASTO Nº PASTO Nº 

Data: Data: Data: Data: Data: 

A + - R + - R + - R A + - R + -

A - existência anterior (+) entrada e (-) saída R - remanescentes 

DéJ ta: 

R + - R 

Obs.: a partir da 2ª data de mudança, a "existência anterior" cor responde ao remanescente (R) na da
ta anterior. 

ANEXO 12 - CONTROLE DE USO DOS PASTOS 



SISTEMA DE PRODUçAD - Re gi s tros de De s pe s as 

Item de 
REBANHO PASTOS 

Data 
despesa 

Unidade Cercas InstalaçCles Benfeitorias 
Cria Recria Engorda NQ Quant . 

I 

Obs .: regi strar diariamente as quantidades de insumos , materiais e serviços (mâo-de-obra e máquina) 
ut ilizados no s i st ema 

ANE XO 13 - REGISTROS DE DE SPESAS t-



Mais de três mil 
Ao. • 

agencias para 
bem servir. 

De norte a sul do País, 
o Banco do Brasil está sempre 

aperfeiçoando seus produtos e serviços 
para atender às necess idades de cada 
região e de cada cliente. 

Com uma sólida tradição apoiada 
em moderna tecnolog ia, o Banco do Brasil 
pode oferecer a mesma qualidade de aten
dimento, com garant ia e segurança onde 
quer que o cliente esteja. 



BANCO DO BRASIL S.A. 
COM ESTA FORÇA O PAis PODE CONTAR. 

. . 




